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Ibirataia, como toda a região, ainda se depara com o aumento do número de 
casos do período pós-festejos juninos, a diferença o quão impactado tem sido 
cada população.  
Até o dia 22 de julho do corrente ano, foram notificados no e-SUS 1174 casos 
suspeitos (figura 01), 1.200 testes realizados, sendo 193 positivos, 
demonstrando que a positividade aumentou de 10,88% para 16,4% dos casos 
notificados. Nos últimos 15 dias foram 09 internamentos. 

Figura 01: Casos negativos x casos positivos, Ibirataia, 2020. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 Fonte: e-SUS-VE e planilha paralela municipal, dados até 22/07/2020. 
 

De acordo com a disponibilidade de testes, entre os 193 casos positivos, 110 
(56,9%) foram confirmados por Teste Rápido e 83 casos (43,1%) pelo método RT-
PCR. A figura 02 mostra a crescente evolução do número absoluto de casos, 
particularmente no período pós-festejos juninos. 
. 

Figura 02: Casos novos notificados por semana epidemiológica, Ibirataia, 2020. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 Fonte: e-SUS-VE e planilha paralela municipal, dados até 22/07/2020, a semana 
epidemiológica 30 ainda não está fechada, pois encerra em 25/07/2020. 
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Considerando a data da primeira notificação do município, a média subiu de 5 
para 11 casos novos por semana. 
Temos trazido a cada boletim, um comparativo entre municípios da região de 
saúde de Jequié com população semelhante à nossa para se ter uma parâmetro 
da evolução epidemiológica da doença na cidade, na figura 03 vemos que, neste 
recorte, Ibirataia deixou de ser o segundo maior e passou para terceiro no 
coeficiente de incidência, denotando que o trabalho de prevenção promoveu 
um crescimento menor que o das outras cidades comparadas. 
 

Figura 03: Coeficiente de incidência em municípios com população semelhante da Região de 
Jequié, 2020. 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Boletins Epidemiológicos do NRSSUL/Jequié. Dados até: 13/07/2020. 
 

Quadro 01: classificação dos municípios por 
Coeficiente de Incidência (CI) na semana 
epidemiológica 29. 
 

  

 
 
Como os municípios têm populações 
diferentes, o coeficiente de 
incidência (CI) demonstra o impacto 
da doença de forma proporcional, 
aqui ele foi calculado para cada 100 
mil habitantes. 
O quadro 01 traz um recorte da 
semana epidemiológica 29 (até 
13/07), que nos mostra que 
Ibirataia, neste panorama, reduziu 
para o 8º maior coeficiente de 
incidência, boletim anterior era o 
quinto entre os municípios da região 
de saúde, continuando abaixo da 
média regional. No gráfico da figura 
03 vemos que as outras cidades 
tiveram considerável aceleração no 
crescimento do CI. Ibirataia emitiu 
11 decretos municipais, sendo que o 
primeiro é do dia 17 de março (antes 
do primeiro caso notificado na 
cidade) e o atual foi emitido em 20 
de julho do corrente ano. 
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Precisaram de Internamento sim não
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23
(12%)

1
(0,5%)

Local de contaminação

NO MUNICÍPIO FORA DO MUNICIPIO

DESCONHECIDA

Monitorar do vínculo epidemiológico 
de dos casos é de grande importância 
na luta pelo bloqueio da transmissão 
da doença. A figura 04 nos mostra que 
entre os 193 casos notificados, 169 
(87,5%) tem a fonte de contaminação 
identificada.   
Vemos também que 23 (12%) dos casos 
foram contaminados fora de Ibirataia, e 
apenas 1 caso tem fonte desconhecida. 
O que, de acordo com as classificações 
do Ministério da Saúde (MS), nos 
coloca na condição de transmissão 
comunitária sustentada. 
A figura 5 nos apresenta a distribuição 
dos casos por necessidade de 
internamento, nos mostrando que 
apenas 6,7% dos 193 casos precisaram 
de internamento o que sinaliza que os 
casos têm sido notificados antes dos 
sinais de gravidade, gerando pequena 
demanda de ocupação hospitalar. 

 

Figura 04: Distribuição dos casos 
positivos segundo fonte de 
contaminação.Ibirataia,2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Planilha paralela municipal, dados até 22/07/2020. 

 

Os  4 óbitos ocorridos na cidade são descritos resumidamente da seguinte forma: 
- Primeiro óbito: homem de 57 anos de idade, acamado, portador de diabetes mellitus 
descompensada, veio de internamento do Hospital Costa do Cacau em Ilhéus após 
amputação de membro. 
- Segundo óbito: homem com 93 anos , hipertenso, acamado há 04 anos por sequela de 
AVC, em uso de sonda vesical e se alimentava também por sonda, óbito domiciliar. 
Terceiro óbito: homem de 65 anos de idade, Diabético, portador de  doenças cardíacas 
crônicas, internado em uma unidade  Hospitalar de Ipiaú. 
Quarto óbito: paciente residente há dois meses na cidade, hipertenso, faleceu no HGI, 
nunca passou nas unidades do município,  ainda em investigação. 

Quadro 02: Boletim de casos notificados e 

monitorados do dia 03/06/2020, Ibirataia. 

Fonte: Planilha paralela municipal. Dados até: 
22/07/2020. 

Figura 05: Distribuição dos casos 
necessidade de internamento 



 

A distribuição por bairros mostra que reduziu o impacto do distrito de Algodão 
entre as notificações da cidade, localidade é responsável por 25% dos casos 
(anteriormente era de  43,7%). Os dados ainda apontam para uma distribuição 
quase uniforme na sede como vemos na figura 06 e que os bairro periféricos tem 
menor quantidade 
Figura 06: Distribuição dos casos positivos segundo fonte de contaminação.Ibirataia,2020 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: planilha de positivos municipal, dados até 22/07/2020.  
 

AÇÕES DESENVOLVIDAS RECENTEMENTE: 
 

1. Aquisição de testes rápidos 

2. Início da implantação da central do COVID 

3. Educação em Saúde com utilização de carro de som; 

4. Plano de contingência em revisão; 

5. Atualização do decreto municipal 

6. Toque de recolher 
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